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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 27, alem 
da relação de mercês honcrificas a que 
se refere o nosso correspondente, con- 
tém : ê 

— Decrelo nomeando Francisco José 
Barreto contador do juizo de direito da 
Figueira. ' 

— Decreto nomeando Josó Benedicto 
Gonçalves Junior escrivão de direito de 
Trancoso Ê 

— Portaria tomando algumas provi- 
dencias para a cobrança do importe das 
notas. 

— Decreto determinando a classi- 
ficação das comarcas das províncias ul- 
tramarinas. 

— Decreto mandondo executar va- 
rias providencias para a cobrança dos 
direitos de mercê nos mesmas provin- 
cias. / 

— Decreto providenciando áeerca da 
congrua e sustentação dos parochos da 
Guiné portugueza. 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Secretaria geral. =1.º Repartição. 


RELAÇÃO GERAL DOS DEPUTADOS ELEITOS NO 
CONTINENTE DO REINO. 


Arcos de Val de Vez. 


Pincido Antonio da Cunha e Abreu 
Felix Bernardino da Costa Eobo Ban- 
deira. 
Visconde da Carreira (Luiz) 
Rodrigo de Castro Menezes Pita. 
Vianna do Castello. 
José Barbosa e Silva E 
Joaquim Honorato Ferreira 
Carlos Bento da Silva. 


- Braga. 
Jonquim Antonio Morses Carneiro 
Barão da Torre. * 


Francisco José Alves Vicente 


e Custodio do Faria Pereira da Cruz. 


Antonio Emilio Correa do Sá Brandão 
João Antonio Gories do Castro, 
Jodo Baptista da Silva Ferrão de Garva- 
lho Martens. 
* Guimarães. 


Guilherme Augusto Pereira o Carvalho de 
Abreu a 
D. Rodrigo José de Menezes, 
Carlos Zeferino Pinto Coelho. 
Joaquim Ferreira de Mello. 
Porto 6.º 
Sebastião do Almeida e Brito 
Antonio José d'Avila, 
Josó da Silva Passos 
Manoel do Clamouse Browne. 
o Porto 7.º 
Antonio José Coelho Louzada 
Antonio Rogerio Gromicho Couceiro 
Justino Ferreira Pinto Basto 
José Pinto Soares 
Francisco d'Oliveira Chamiço. 
à Amarante. 
Rodrigo Nogueira Soures Vieira. 


Miguel Pinto Martins 
João Ferreira Cabral de Barros. 
Penafiel. 
Bernardino Joaquim da Silva Carneiro. 
Custodio Rebello de Carvalho 
Barão das Lages. 
Chaves. 
Antonio José de Barros e Sá 
Antonio de Sousa Sampaio 
Eduardo Pinto da Silva Cunha 
Guilhermino Antoni6 de Barros. 
" Villa Real. 
Antonio Tiberio Pinto Carneiro 
Maximiano Xayicr Osorio de Figuei- 
redo, 
Antonio José d'Avila. 
Bragança. 
Pedro Vicente du Moraes Pampilho 
João Pedro de Almeida Pessanha 
Joaquim José da Costa e Simas. 
Moncorvo. 
Julião Antonio de Sampaio o Mello 
Manoel Guerra Tenreiro. 
Aveiro. 
Juão José Vaz Preto Geraldes 
José Eslevão Coelho de Magalhães 
Antonio Luiz de Seabra. - 
Feira, - 
Carlos Bento da Silva 
Antonio José d'Avila 
Josó da Silva Mendes Leal Junior. 
Oliveira d'Azemeis. 
José da Costa Sousa Pinto Basto. 
Conde de Ville de Reis 
Antonio de Serpa Pimentel. 
7 Coimbra 
Cezario, Augusto de Azevedo Pereira. 
Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco, 
Jeronymo José do Melto 
Roque Joaquim Fernandes Thomaz. 
Louzã. 
José de Moraes Pinto de Almeida 
Antonio Ferreira de Lima. 
José Joaquim dos Reis 
los. 


e Vasconcel- 


“» Pigueira da Foz. 
el José de Sonsa Junior 


sco Carvalho 


Ma 


Lamego, 
Pedro Augusto Rebocho 
Francisco Lopes Gavicho Tavares de Car- 
valho. 
Alexandre do S. Thomaz Pereira 
Francisco Ribeiro de Faria Junior. 
Antonio Julio Pinto: Ferreira. 
“Vizeu, 
Francisco Coelho do Amaral 
Antonio Gonvêa Osorio 
Francisco Antonio Barrozo 
Antonio Augusto de Mello Castro e Abrou 
João de Mello Soares e Vasconcellos. 
Manoel Paes de Figueiredo 
Antonio Dius d'Azevedo. 
Guarda, 
João Rebello da Costa Cabral 
Bernardo Freire de Serpa Pimentel 
Albino Francisco de Figueiredo e Al- 
meida x 
Francisco de Paula Pinto Tavares. 
Trancoso. 
Caetano de Seixas Vasconcellos 


E É 


José d'Oliveira Baptista 
Pedro Balthazar de Campos. 
Castello Branco. 
Augusto Xavier da Silva 
Gaspar Pereira da Silva ú 
Antonio Pinto de Albuquerque Mesquita e 
Castro 
José Antonio da Malta 
Miguel Osorio Cabral 
Leiria. 
Paulo Romeiro da Fonseca 
Faustino da Gama. 
João Sepulveda Teixeira 
Fernando Luiz Mousinho de Albuquerque 
Roberto Charters 
Antonio Venancio David. 
Cintra. 
Francisco de Sena Fernandes 
Alexandre Ilerculano de Carvalho. 
Lisboa 27.º 
Joaquim Honorato Ferreira 
Joaquim Filippe de Soure 
Luiz de Castro Guimarães 
Antônio dOliveira Marreca 
Jusé Maria Frazão. 
- Lisboa 28.º 
Anselmo José Braamcamp - 
Manoel Antonio Vellez Caldeira Castello 
Branco 
Antonio Rogerio Gromicho Couceiro 
José Lourenço da Luz 
Antonio Cabral de Sá Nogueira 
Carlos Bento da Silva. 
Setubal. 
Domingos Garcia Peres 
Josquim Thomaz Lobo d'Ayila. 
Torres Vedras. 
Luiz Antonio Corrêa Caldeira 
Sebastião José de Carvalho. 
Abrantes, 
José Vaz Monteiro 
Bartholomeu dos Martyres Dias e Souza. 
Thiago Augusto Veloso Horta. 
Santarem. » 
Visconde de Torres glosom É 
Barão de Almeirim 
Manoel da Silva Passos, 
Portalegre. - 
Antonio Pequito Seixas de Andrade 
"Alves Martinse o 
Antonio Rogerio Gromicho Couceira 
Jodo da Fonseca Coutinho. 
Evora. 
Francisco Guedes de Carvalho e Monezes 
Manoel Joaquim da Costa e Silva 
Estevão José Pereira Palha 
José Maria da Silveira e Menezes. 
Beja. 
Francisco de Paula Castro e Lemos. 
Josó Carlos Infante Pessanha 
Fortunato Frederico de Mello 
Antonio José dAvila 
Francisco Martins Polido. 
Faro. 
Manoel Joaquim de Almeida Junior 
José Alvares d'Oliveira 
Hermenegildo Gomes da Palma 
Antonio Vaz da Fonseca e Mello. 
“Lagos. 
Francisco de Almeida Coelho 
Joaquim Pedro Judice Samora. 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
* COMMERCIO E INDUSTRIA. 


REPARTIÇÃO DO CONMERCIO. 


Sendo-me presente os estatutos da 
Associação dos Lalveiros Portuense, que 
tem por fim a creação d'um monte-pio 
para o soccorro mutuo de todos os seus 
associados, e promover o desenvolvimen- 
to da industria respeeliva por meio d'um 
bazar ; 

Vista a informação do governador ci- 
vil do districto do Porto ; 

* Visto o parecer do conselheiro aju- 
dante do procurador geral da coroa jun- 
to so ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria : 

Hei por bem approvar a instituição 
da mencionada Associação, e confirmar 
os estatutos pelos quaes se ha-de reger, 
os quaes constam de oito capitulos, qua- 
renta e nove wrtigos, e duas labellas, 
que baixam assiguados pelo ministro e 
secretario d'Estado das obras publicas, 
comercio eindustria, ficando esta Asso- 
ciação sujeita, como estabelecimento de 
beneficencia, á fiscalissação do governador 
civil do districto, nos termos de direito, 
e com à expressa clausula de que esta 
minha approvação será retirada logo que 
os associados se desviem dus fins para 
que se reuniram, ou que deixem de 
remetter annunlmente á direcção geral 
do commercio e industria o relatorio e 
contas da sua gerencia social. 

O mesmo ministro e secretario de 
Estado assim o tenha entendido, e faça 
executar. Paço, cm dez de Março de 
mil oitocentos cincoenta e oito, — REI. 
— Carlos Bento da Silva. 


PORTO 29 DE MAIO. 


INTENDENCIA DA MARINHA. 
a sa í 


Consta-xos que. o Wa Inten- 
dente da Marinha do Porto, o snr. 


que substituirá 
cido seu antecessor que lão estima- 
do fôra nesta Praça. TE a 
No pequeno periodo do sou exer-| 
cício, ha pouco começado, já O snr. 
Intendente tem dado mostras não só 
de intelligencia mas de actividade, 
e todas as boas disposições que re- 
commendam o individuo para chefe 
d'uma repartição importante. 
Parece que o regulamento da se- 
cretaria da intendencia fôra em par- 
te alterado para melhoramento do 
serviço e que o novo chefe não dis- 
pensa nada ao rigor nos actos em 
que a repartição tem de intervir. 
Louvamos a escolha d'um tal 
chefe que assim procura exercer no- 
bremente as suas funcções, e muito 


PESE Sã ãítHHH 


estimamos que s. exc.” presista sem= 
pre nas suas boas idéas, para uli- 
lidade do serviço publico, que nem 
sempre é- administrado como o deve 
ser. 

O .commercio maritimo no Porto 
é de muito elevada importancia, ten- 
do por isso a fiscalisação da Inten- 
dencia um grande alcance. E" pre- 
ciso o rigor mas sem vexame, e que 
a justiça seja feita a todos sem ex- 
cepção para que os abusos sejam re- 
primidos e recebam galardão aquel- 
les que nos seus negocios caminham 
sempre com regularidade. 

S. exc.* por certo não se esque- 
cerá de vigiar constantemente o ser- 
viço da Foz. Ha uma questão pen- 
dente. sobre a pilotagem que sem du- 
vida merecerá toda a meditação do 
novo chefe, para informar o gover- 
no ácerca da conveniencia da alte- 
ração do Regulamento dos pilotos. 

Nesta questão as opiniões dos 
commerciantes acham-se divididas, 
supposto que a maioria vole pela 
abolição da pilotagem cazeira, e 
mesmo a maioria dos pilotos esteja 
para ahi inclinada. 

Permilta-nos o snr. Intendente 
que lhe recommendemos esta questão 
á qual se prende o melhor systema 
que regule a entrada das embarca- 
ções n'um porto lão desfavorecido da 
naluresa como é este nosso, sendo 
ao mesmo tempo de uma lão reco- 
nhecida importancia commercial. 

- Sentimos por esta occasião, ter 
de lembrar que nem sempre a In- 
tendencia da Marinha tem procedido 


ás rigorosas averiguações sobre as 
ausas dos na os veri, o 


fragios, ave 
distas que [rg 
sabido que quando se dão estes fa- 
taes acontecimentos se não se procede 
immediatamente a uma averiguação, 
depois nada Re consegue. O naufra- 
gio da «Bda Viagem» foi o ultimo 
exemplo desta verdade. E' de espe- 
rar que maior cuidado ainda se em- 
pregue no futuro. 
eee 


INTERIOR. 


LISBOA 27 DE MATO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


-O «Diario» publica hoje uma lista 
de varias mertês honorificas, entre as 
quaes se contá O grao de commendador 
da Torre e Espada ao snr. Alexandre 


"""""ãístt 


RETROSPECTO. 


A dizer a verdade não sabemos co- 
mo enclier O espaço que nos está adju- 
dicado, para a sabalina noticiosa. 

A chronica local, da semana, foi do 
únia escacez espantosa. 

O lheatro Iyrico — que, para o não 
chega — era .sempro um recurso, n'estes 
cnsos d'opuro, está nas férias grandes , 
e se com elle não poucas vezes nos scha- 
mos Daldo d'assumptos para a sabatina 
obrigada, que será agora? 


Esta, folta só poderia ser suprida —| | 


pelos recursos da imaginação e evoluções 
engenhozas U'espirito; - mas isso é para 
quem póde e .quem sabe valor-se desses 
recursos. 

A imoginativa com que Deos nos do- 
tou é pêca de todo, e assim torão os 
leitores de resignar-se ao pouco que lhes 
podemos dar. 

Começaremos pelo theatro. 

O Santo Anfonio, do snr. Braz Mar- 
tins fez as despedidas ao seu publico. 

Appareceo em scena, precedendo a 
declaração, nus cartazes e annuncius, de 
que alli ia pela ultima vez, 

As conveniencias foram respeitadas, 
Apresentou-se com aquello ar cahido —- 
que é da etiqueta — nas despedidas, 

Era tempo, porque os creditos de 
taumaturgo biam so-lhe mingoando. 

Os amilagres dos peixinhos, das uvas, 
da balonça cte., elo. produziam-se sem- 
pre os mesmos, porém o da concorron- 
cia d'ospectadores pagantes, ao lhealro, 
esse enfraquecia na rasão crescente; a 
ponto que nem q annunciação prévia da 
despedida, pôdo dar-lhe a: prititiva 
força, 


gloria para o empresario. 

Todos sabemos que a gloria dos em- 
prezarios tem o seu thermometro regula- 
dor na casinha da venda dos bilhetes. 

Tome-se isto assim a mudo de nota 
explicativa do texto; 

As comedias — O Homem do Mundo, 
e Maria a gunrdodora de perús,--ainda 
que novas no nosso lheatro, não desafia- 
ram a curiosidade publica, 

- E comludo os cartazes diziam que 
eram as ultimas peças em que entro a 
actriz Emilia das Neves. 

Isto prova quo até o bom cança. 
Na segunda representação das duas 
mencionadas peças—o lheatro estava quasi 
ermo. 5 

E ou por esta ou por outra rasão 
mais ou menos plausivel, os poucos es- 
pectadores mostravam um certo ar de 
fastio, que ellos melhor do que nós sa- 
berão explicar. n 

E" verdade que o muito calor con- 
corria para um lal ou qual desconforto 
que se sentia no lheatro. 

Que as duas peças, e o modo por 
que foram represontadas valiam muito, 
Isso não avançaremos nós; porem, enten- 
demos que não cram para lanlo- desfa- 
vor. 

4 comedia «O Homem do mundo» é 
assim um arremedo do lheatro' de Seribe 
e não sabemos mesmo se é alguma imi 
tação d'elle. 

E" um quadro de costumes, em que 
a moralidade do fundo é d'algum modo 
prejudicada por certa liberdade na for- 
ma. - 

O entrecho é um pouco atrapalhado 


A vista final da gloria—tornou se in-|- 


Os typos não são a nosso ver muito 
correctos, mas aindo assim não pode di- 
zcr-se que estejam descuidados. 

Na representação, da sua parte, a 
snr.º Emilia das Noves, não desdiz do 
seu merito, porem não nos pareceo 
lambem que esteja na verdadeira altura 
delle. 

Osnr. Amaro, não comprehende mal 
a siluação no sua primeira scena ; porem 
no caracter de seductor galante falses 
o Iypo do homem — do grande mundo. 

O snr. Braz Marins tem algumas si- 
tuações em que diz bem; porém foge com- 
pletamente da verdade quando se acha 
em presença d'aquelle que suppõe seu 
rival, j 
Em vez da dissimulação, revela tão 
claramente nos gestos e na voz o des- 
peito e rancor, que a illusão da scena 
desapparece. 

A comedia — «Maria a guardadora de 
perus» é uma peça como muitas outras 
peças. 

O caracter da protagonista, é, segun- 
do nos parece exagerado pela snr.º Emi- 
lia das Neve, que lhe dá uma certa fei- 
cão de desenvoltura Llraquinas, quo o dis- 
figura um pouco, 

O caracter do. rustico Guilherme é 
tambem um pouco transtornado pelo sir. 
Amaro, que por vozes descahe de mais 
para o baixo-comico. 

Apesar do tudo isto não démos por 
mal gasto o tesupo que passamos, vendo 
a representação das duas comedias; — 
e sentimos que o empresario o sur. £ou- 
to veja tão mal retribuidos os esforços 
que faz — para tornar agradavel, ao pu- 
blico, o lheatro porluguez ; — que elle 


e o desenlace assim a modo de quem ti- 
nba pressa d'acobar. 


tem melhorado em tudo o que pódo. 
Damos a solisfatoria nolicia de que 


já se prepararam ou estão preparando, nes- 
ta cidade, os alojamentos parea compa- 
nhia do Gymnasio de Lisboa, que vem 
dar representações no theatro de S. João. 
com todo o seu pessoal macho q fe- 
mea, e um reportorio novo. 

Como complemento d'esta nolicia, e 
para lhe reflectir mais interesse, annuncia- 
mos— que a sympathica actriz Emilia Le 
tronblond continna sendo Mademoiselle 
Emilia, e não Madame. Emilia, como 
falsas molicias indicaram. 

A proposito de theatro, fica a geito 
dizer — que o lheatro de Camões pas- 
sou a ser «Theatro das Variodades». 

Vão alli começar os trabalhos de 
uma nova companhia do declamação, for- 
mada d'elementos antigos, e já muito do 
conhecimento do publico. 

São as actrizes Velloso, Maria Iza- 
bel, Maria Adelaido Gabriella de S. Flo- 
rentina, Edwiges, Levi; e os .sctores 
Abel, Pereira José, Alves, Cunha, etc. 

Como se vê não ha novidade no 
pessoal, ras é d'esperar haverá aper- 
feiçoamento ; pois se encarregaram d'elle 
alguns dos nossos mais conhecidos lito- 
ralos, entrando neste numero o nosso 
distineto romancista e dramaturgo Camillo 
Castello Branco. 

Não púde cuntestar-se a idoneidade 
da fiança. 

O thealro tambem foi melhorado no 
aceio o conforlos, sendo as novas pin- 
turas do inteligente pincel do snr. Pin 
to da Costa, 

Nesta parte tambem a abuhação é 
de credito, 

O que fôr se verá. 


estrangeiro, e acha-se hospedado em casa 
do snr. Simões, escrivão de direito. 

Conquistou lá por .fóra muita gloria 
para elle, o pata a terra que se ufana 
de lhe chamar filho, e veio matar sau- 
dades da patria. - 
- Parece que brevemente teremos q 
prazer d'admira? mais uma vez, no joven 
pianista, esse talento musical que Deus 
só concede sos privelegiados, e que nas 
primeiras capitães da Europa e d'Ame- 
rica, tão distinelo o tornaram, abrindo- 
lhe os paços dos principes e soberanos, 
ondo n realesa do throno fraternizou com 
a reslesa do genio.. ? 

O orgulho nacionel, quo é senti- 
mento nobre, lisongeado assim, falsesria 
a sua indole, sê não saudasso com pra- 
zer o regresso d'aquelle que tanto o salisfi- 
zera, 

Fechamos & noticiario com uma no- 
tícia de mão cheia. k 

E" a noticia d'om cosamento. 

Na semaná passada correu ahi — 
que um interessante par que estava com 
todas as galas mupcises, já prompto a 
fazer cominho para o templo, para consa- 
grar pela igrejá Os. laços que o amor 
o meritos reciprocos formaram e estrei- 
taram, — vira anouviada a vontura que o 
ameigava, por Um estorvo imprevisto. 

Poi nuvem passageira; e a “demora 
só serviu para Augmentar o preço á von- 
tura dos noivos: 

No dia 26 velebrou-se, na-Sé Catbe- 
dral, o casamento do ex.Mº D. Antão José 
Maria Vaz d'Almada, com a ex.M snr,º D. 
Julia Angelina Teixeira de Mello. 

E aqui terinina o noticiario “da se- 


O nosso Mozart portuenso, o já fa- 
moso pianista Arthur Napoleão, re- 


grossou das suas viagens artisticos no 


mano, 


2 


Herculano o ao snr. visconde de Torres 
Novas, o grao de commendador da or- 
dem da Conceição 00 snr. Basilio, Alber- 
to de Souza Pinto, o de commendador 
da ordem do Christo ao snr. Carlos Ri- 
beiro e ao snr. José do Parada: e Silva 
Leitão, eo grao do  commendador da or- 
dem de Aviz ao snr. José Victorino Da- 
masio. * . 

As outras condecorações são confe- 
ridos a alguns lentes da escholo poly- 
technica, ofliciaes do exercito e da ur- 
ínada, estrangeiros, o a diversos presby- 
teros. 

Agita-se oclualmente na imprensa e 
fóra della uma questão de bastante gra- 
vidade pelas tendencias que apresenta e 
pelos resultados que póde ler. Esta ques- 
tão é ter-so o instituto industrial Lorna- 
do fabricante, e propôr-se aquelle esta- 
belecimento a ser antes uma oflicina de 
especulação industrial do que uma es- 
chula de ensino theorico e pratico, fa- 
zendo assim sos estabelecimentos indus- 
triaes parlicularés uma, concorrencia pre- 
judicialissima. a . 

O instituto industrial não pode nem 
dexe realmunte colocar-se eni tnes con- 
dições, não só por que contraria o pen- 
samento que presidiu á sua creação, mas 
por que oflende os mais: salutares prin- 
cipios economicos, que todos condemnam 
à idéa do estado se tornar empresario e 
productor- para affrontar no mercado a 
industria particular, que não conta com 
as exempções do estabelecimento: insti- 
tuido pelo governo, nem dispõe dos meios 
de que elle póde dispôr. 

Deste modo o instituto falta á sua 
missão, não ministra 4 industria opera- 
rios instruídos e aperfeiçoados, como era 
a sua indolo e a sua maior ntilidado , 
aficonta o trabalho particulas, e tira ás 
diversas industrias os operarios de que 
ella carece, o que podia concorrer para 
o seu desenvolvimento e progrosso. 

Sobre este ponto tem bavido ultima- 
mento uma correspondeucia notavel entre 
os Iaboriosos: fabricantes Collares e o ins- 
fituto, da qual resulta que diversos ope- 
rarios tem deixado aquella fabrica para 
trabalhar no estabelecimento official, e não 
podemos deixar de concordar com as pon- 
derações que elles fasem sobre os in- 
convenientes de tal systema. 2 
O instituto. tracta, nctunlmente de 
produsir bom, de produsir barato, de 
produsir facilmente, e appresentar no mer- 


a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


recera bem muito ser transmiltida 
por expresso. ( ft crá 


Desde esse momento , começaram 


as maiores demonstrações de rego-| 
sijo. Os tribunaes e reparlições pu= 
blicas fecharam-se. 
de muzica, a do 14, e a da phylar- 
monica não tiveram mais, que um 
descanço momentaneo. 


As duas bandas 


Apesar de serem. declarados de 


gala Os tres dias immediatos ao da 
chegada da noticia, a cidade de Vi- 
zeu espontaneamente se illuminou, 
logo na quinta feira 


20 do corrente.) 
Não havia, é verdade, uma il- 


luminação official neste ou naquelle 
edificio; a cidade porém apresentava 
o espectaculo mais grandioso, porquo 
ainda não presenceamos, que nos 
lembre, uma illuminação mais va- 
riada, mais graciosa, e mais impo- 
nente. 


Nos quatro dias as bandas do 


14, que não deixa nada a esperar, 
e a da phylarmonica, que rivalisa 
com as melhores bandas marciaes, 
estiveram constantemente a tocar com 
intervalos apenas de momentos. 


Na sexta feira houve um Té-Deum 


na cathedral, em que officiara o exc.”º 
snr. chantre, encarregado do gover- 
no do bispado, pela ausencia do pre- 
lado. Por todo o dia lançou-se mui- 
to fôgo, e á noite repetiu-se a illu- 
minação da vespera com muito gosto, 
e magnificencia. 


Entre as diversas illuminações, 


uma das que fazia um effeito sur- 
prehendente era certamente a dos 
presos. E 


Estes desgraçados, que por seus 


desvarios a lei segregára da socieda- 
de, deram taes demonstrações de ale- 
gria por tão fausto acontecimento, 
que não é possivel hesitar sobre a 
|sua sinceridade. Ao contemplar a 
espontaneidade e enthusiasmo desta 
pobre gente, não-nos é dado -duvi- 
dar, que naquelles peitos ainda res- 
ta o germen da virtude. 


ch 


Fazemos votos para, que el-rei 


faça. para com estes infelizes uso da 


nam singular o caracter da mocidade 
estudiosa; e que & a esperança do 
seu paiz,. Ds , 
No ultimo dia, hontem, de tarde, 
houve parada, e as salvas do cos- 
tume. O 14 apresentou-se em força 
no campo da, Feira, em grande uni- 
forme, no maior acceio, e primando 
em apparencia marcial, 


coberto de ondas povo, Sobresa- 


elegantemente vestidas, que torna- 


e deslumbrante arraial, H | 


em Vizeu. 


acontecimento, que tanto deveinteres- 
sar a sua patria. Ê 


de pret, fôra cumprimentar o seu 


sidade. 

O honrado visconde recebeu a 
deputação com signaes: da mais viva 
emoção. Trocando-se reciprocamente 
manifestas provas de dedicação, a 
deputação retirou-se salisfeita do seu 
general, e o general ficou contente 
dos seus camaradas. 

Terminaram estes quatro dias de 
sincero jubilo, e verdadeira gala, com 
um custoso fogo de artifício, mandado 
dar pela camara municipal, 

O fogo tanto o do ar, como o 
preso, era de diversos gostos e cô- 
res. Era muito, e estava disposto 
no largo, que. fica fronteiro á “casa 
da camara, e edificios da Sé e Mi- 
sericordia, cujas fachadas se acha- 
vam magnificamente iluminadas, de 
modo que produzia grande effeito. 
Terminaram assim os festejos pelo, 
consorcio augusto de el-rei. 

Permilt tique estas demons-| 
frações sejam o perludio de uma 


O campo, que é vaslo, achava-se 
biam: muitos: ranchos de senhoras 
vam aquelle vasto campo um vistoso 


O snr. visconde de Santo Anto- 
nio havia dado um jantar a todas 
as praças de pret, que se achavam 
S. Ex." quiz deste modo 
solemnisar tambem por sua parte um 


Não podemos deixar de men- 
cionar um incidente Locante, que Li- 
vera logar por esta occosião.| Uma de- 
putação, escolhida de entre as praças 


general, e agradecer-lhe a sua genero- 


ves Basto Sobrinho, Josó Lopes Guima- 
rães, Doiningos Marques Pires, José Mar= 
quos Pires, Domingos [Ferreira da Silva, 
Carolia Maria do Sacramento, Luiz Gon- 
calves Carneiro, Manoel Leite do Souza 
Alvares, Fernando Maria, Pereira dos Sai 
tos, Antonio Josó Ribeiro Guimarães, 
Josó Pereira da Silva, Antonio José Coe- 
lho c sua familia, Padre Luiz de Jesus 
Maria, Rita Cassia Ferreira, Manoel da 
Costa Lima, João Baptista Correa Junior, 
Manoel Maria Rodrigues Basto, João Gar- 
dozo. Serrão, Antonio Josó Rodrigues de 
Sousa, Manoel Antonio Pimenta Ramos 
Faria e sua familia, Joaquim Antonio No- 
gueira, José Burnardo Mendes Pereira ; 
José Augusto de Faria, | D. Emília: Julia 
'| de Faria, Izidoro de, Farin Rabino, Au- 
gusto Pinto Moroira: da, Costa, Joaquim 
de Sousa. Guimarães, Carlos Bom de Sous 
sa, Antonio Peixoto Pinto Coelho, Pereira 
da Silva, D. Bertha Peixoto Pinto Coelho 
Peroira da Silya e sua fomilin, Rodri- 
gues Nunes Pinto, e suo ospost, Manoel] 
Joaguim Gonçalves Ribuiro, Augusto Cesar 
de Mogalhães, o sua esposa, D. Maria 
Jesus Moreira Rocha, Jusá de Moraes 
Gomes, João Torladas Oneill, Agustinho de 
Sousa Machado a sun esposa, José Pe- 
dro Machado e 2 filhos, Manoel Ferna 
des da Silva Campos e sua esposa, 5, 
vador Antonio de Oliveira, Mania Emilia 
Alyes, José Pinto da Costa Jusior, Joa- 
quim Ferreira, Borges, Manoel José Ma- 
Iheiro, visconde da Pena, D, Emília Jos 
quina de Sampaio e Costa, Domingos 
José da Silva, Cosme José da Cunha 
Barros o sua esposa, Sorafim Lopes Mar- 
lins Ferreira, Antonio José Gonçalves, 
Antonio Pereira da Silva, José Ferreira 
Guimarães , Manoel Antonio da Silva, 
Georgo Balter, Roberto, Reid, Costa Ne-, 
ves do Carvalho, Antonio» Araujo da Silva 
Ferreira, Josó Antonio Martins Tinoco, 
José Joaquim da Silva Gomes, Grelier 
Oneime, Francisco Formino Fegreira Ra- 
mos, Manoel Joaquim da Silva Castelões 
Frederico Augusto Santos Pereira, Ma-. 
noel Gualberto Soares o sua esposa, Jo- 
só Pinto Sampaio do Castro e sua fa-| 
milio, L. B. de Costro e Costa, Leonar, 
do Lucrecio Garcia, João Gomes da Sil- 
va e sun esposa, y À 
— Arremalação de fóros No, dia 
2 do Junho serão  arrematados no the 
souro publico fóros da, fazenda macion; 
dos concelhos de Bragança, Ilbavo, -Al- 
mada , Alemquer, Torres Vedras, Oli- 
vacs, é bairro de Alcantora, avaliados 
em 3:2048170 reis. irá 
lina de carvão de Midies. Por 
portaria do 22 do corrente foi a Compa- 


dosdo, em allenção. no tempo da prisão 
sofrida, e á isto dos queixosos , 
quo: ficaram sem lesão É 

- Maria Marquos , pelo crime de rou- 
bo na casa paterna, condemnada na pe- 
na de prisão perpétua, por accordão , 
passado em julgado, da relação do Por- 
to, de 24 de Novembro de 1854. — Per- 
doada, em altenção a estar presa desdo 
10 de Dezembro de 1853 ,- 90 pequeno , 
volur, do roubo, e a outras circumstan- 
oias; pu: ' ni 

=> Tratado postal. Já terminaram 
as conferencias entre o director geral do 
correios de Hespanha,'o snr. Manresa,, 
e o commissionado inglez Mr. Hugh=Rea 
encarregado . pelo seu; governo, de, vencer 
as ultimas: “dlfouldades nda cabo 
o lratado postal entro a Inglaterra e a 
Hespanha. Diz «Bl Credito» que todas 
as dificuldades foram vencidas, e se como 
é de esperar, ambos os governos; derem 
a sua approvação ao que foi accordada 
pelos seus. respectivos commissionados , 
brevomente à celebração: do dito tratado 
postal facilitará as communicações entra 
ambos os paizes. . gde 

— Branqueamento. da céra, * Um 
joven calulão, o snr. Huguet, diz «EL 
Credito», depois de; longos estudos, con- 


-|seguiu descobrir a applicação. do vapor á 


elaboração do toda a especio do objectos 
de cêra, rivalisando em brilho, utilidade 
e economia com lodos os conhecidos até 
hoje, tanto em Hespanha como em ou- 
tros paizes. Lata vá 4 

O snr. Hugue coroada a sua 
obra. montando uma; magnifica fabrica, 
na qual, por meio do vapor, se traba= 
lham “todos os objectos desta arto, e so 


preparam. as matérias primas: 

Graças 00 novo systema, acôra é 
branqueada em mui pouco tempo , isto 
é, em menos de quarenta e oilo horas: 
pelo systema antigo só para esta opera= 
ção eram precisos, mais de quarenta o 
oito dias. dE a : 

— Um Noto Sansão. (Do Porto é 
a Carta): Um individuo, quo foi. te- 
celão, e que agora se dedicou á vida 
maritima foi hontemo de tarde, com: al=s 
guns amigos, peliscar a uma taberna ,, 
ahi para as proximidades da rua do 
Freixo, Não sabemos se comeu bem, 
mas que bebeu desafogadamente, é fóras 


||de toda a duvida, na presença do provas 


irrefragaveis. o dinalird2ob 

A apresentação. da «conta da despesa; 
apesar da phraso sacramenta ) 
lhe faça muito bom U 


humor do nosso maritimo, qua dasferr 
logo osFeuibitos, e aa ral K e 


ia 


ficina sob a immediala protecção do es- a ata ne angra | bia ANISADE reconhecida como pro colera. Heuve desordem, e acudindo o 
tado, Pq org odGaIauo "a prejudi- REero BRA MOS BRANDA e bella ópocha de ventura 'para os augiis Toni da descoburta da mia E cabo A Bongo, da rua dg de 


cor toda a industria particulars + o 


da corda. Ha entre, estes desgraça- 


que gemem em, ferros, muitos, 


tos esposados, e de . prosperidad 
para um paiz digno, «por “todos “os! 


Sivão de Midô 


“Jpraso de 6 


- co 
) 


em 05 “Tundos | 


Setembro, 
lo Marto maltractado-peto-fifiro R 
uno. Acndiram soldados, cabos da, 


6 ou PR f 
policia elo, , 9 Mgora O varcisuaço 1 


gs aa RCE ErODUZIP O qu 3 ff clemencia real, | | respeitos, da maior consideração. e 6m 3 tem & 
proprio; precisa consumir; mas nãoideve| «É de presumir que os nobres; & ms 1 necessarios para “a lavra da 1 ind, 01h O nosso, matilimo. manobrou por tal, 
nunco feat, para, afrontar o merca- elevados. sentimentos de benevolen- LAMEGO, 18 de Maio. [Extracto GR sta à con- pátio, ê Na ge egito sa pandAdos 
do. Oppõe-se a isso os sãos principiosipja da parte de um monarcha illus-|de uma corresp, do Virialo]: A moles- ia DO aa ra ,|de socos, que só depois de furiosa luta, 
Peptálici, fo f io à a, E N E — Real cl SM EIA 
da 'sciência tconomica, o as elognieNtés trado “e virtuoso, como é o snr. D.|tia das vinhas vai-se pronunciando al clemencia. M, El-Reijem que mais do. um ficou marcado , 6, 


lições da experiencia dos outros: paizos, || 

especialmente. da França. = 
E', pois, de esperar, é mesmo ne- 

cessario que o instituto industrial de Lis- 


A mais brilhante de todas as joias 


Pedro V, se não resumam nesta par-|bastante, e receia-se queo calor da 
te só ao decreto de 15 do corrente. estação venha a fazel-a desenvolver 


no mesmo grão dos' annos preceden- 


Doa dê de mão á tendencia de so tornar [da corda portugueza é o poder dejtes. Deos proteja a lavoura, e o com- 
uma fabrica de especulação industrial, |agraciar. Seria embaciar-Jhe o brilho, |mercio, que tão empecidos, tem sido 


e tracte de-ser-o-que-deve ser — uma 
eschola industeial lheorica o pratica don- 
do saiam operarios aperfeiçoados, e mes- 
tres instruidos que vão para as officinas 


e escurecer-lhe o esmalte, se o: mi-|do nosso paiz. 
nisterio. não aconselhasse ao rei o 
uso do poder, que lhe dá a consti-|subscripção pedindo ao governo a 


particulares derramar as luzes e instruc- |(uição, n'uma escala mais vasta 


cão que alli tiverom adquirido. Esta é 
que é a verdadeira missão do instituto, 
isto é o que convem ao paiz. à 

E” esta larde que deve ter logar no, 
polocio de Belem a appresentação pelo 
marquez de Baib, das insignias da ordem 


Na sexta feira a reunião em ca- 


sa do snr. governador civil. esteve 
muito concorridas e muito, animada.| geralmente como cavalheiro de-bva 


No sabbado teve lugar uma das 


funcções de egreja mais notaveis nes- 


da Jarreteira a Sua Magestado El-Rei. |ta cidade. Foi a dos alumnos do se- 
A esta solemnidado assisto toda a corte, | minúrio e estudantes do Iyceu. Hou- 
havendo no mesmo palacio um jantorivo um Té-Deum, e missa solemne , 


em obsequio do nobre marquez, 


A festa 


tissima,  Concorreu tudo quanto 


dada nas Larangeiras pelo 
nobre conde do Farrobo esteve brilhan- 
ha de 


em que a orchestra era excellente. 
Tanto'a musica vocal, como a ins- 
trumental fôra executada por gurio- 


notavel na capital, o assistiram el-rei, |Sos academicos. 


a rainha, o sor. D. Fernando, o prin- 
infantos D 
O monarcha, ca sua 
augusla osposa reliraram-se quando ler- 
minou a representação das. duas come- 
dias o «Tyronno. Domeslico , ce Les tola, 
O snr, D, Fernando e 
os snrs infantes assistiram “ao baile, que 
Tambom 
estevg O celebre trompista francez Vivier, 
que executou algumas peças com notayol 


cepo Leopoldo, e os snrs. 
Luiz e D. João, 


Jettes tapageuses». 


esteve luzido o animadissimo, 


esmero, 
Nos fundos não ha. alteração. 


——— mesm 


VIZEU 25 de Maio. [Do Viriato): 
Poucas terras de provincia terão da- 
do demonstrações de alegria, por oc- 
casião do consorcio real, como a nossa. 

A nova da chegada de Sua Ma- 
gestade a rainha a senhora D. Es- 
tephania cera anciosamente, esperada 


em Vizeu, 


Dizia-se, e sabiu-se, que a joven 


A egreja que era a dos Neris, 
uma das mais bellas da cidade, es- 
tava em grande aceio, e nilidamen- 
te decorada. 

As aulhoridades, funccionarios de 
todas as gerarchias, e alem disso um 
concurso grande de cavalheiros, e 
senhoras tornaram este acto brilhan- 
tissimo. 

Uma guarda de honra do 14 es- 
tava postada ao entrar no: edifício de 
grande uniforme e musica, que fa- 
zia realçar em pompa esta festevi- 
dade. í 

-A musica vocal c instrumental 
era tão primorosamente executada , 
que parecera antes assislir-se à exe- 
cução d'uma grande opera n'um Lhea- 
tro lyrico dos de primeira ordem, que 
a uma festa de egreja. Alem disto 
muito fogo esteve constantemente su- 
bindo ao ár. 


e sympatica princesa havia já entra- 
do nas agoas do formoso e soberbo 


Os academicos visienses podem 
desvanecer-se da sua funcção, e cer- 


Tem-se promovido uma numerosa 


conservação do snr. José Januario 
Teixcira Leite da Costa como juiz 
de direito nesta comarca. Elle passa 


indole, e amigo de acertar. 

O sarampo, e “as bexigas perso- 
guem algumas creanças nestes sitios ; 
de resto não tem apparecido outra 
enfermidade, alem de algumas bron- 
chites, mais ou menos ligeiras, por 
effeito do grande abaixamento de tem- 
peratura nos ultimos quinze dias. 
Agora comeca o tempo a dar indi- 
cios de melhorar. 

O preço dos cereaes continua bai- 
xo: tem-se vendido o milho por 320 
rs. O vinho tem baixado igualmente; 
vende-se. aquartilhado, bom, a 60 
réis; 6 mais ordinario, até ao preço 
de 30º réis. 

Teve logar a romaria e feira da 


Le: notavel, concorrendo ali bastan- 
tes individuos desta cidade. 


canamento para os despejos desde a 
rua d'Almedina até ao. Castellinho;; 
o desaterro já chega ao cimo darua 
d'Almacave; e-alli, defronte da casa 
do snr. José dos Santos Leilão, ap- 
ramentos de cadaveres humanos. 
——— mm 


NOTICIAS DIVERSAS. 


-— Passageiros. 


«julgado, da relação do Porto, do 20 de 


Ascenção em Jugueiros, sem inciden- 


Tem continuado a obra do en- 


pareceram vesligos de antigos enter- 


O vapor «Lusita- 


o snr. D, Pedrá 5.º pelo fausty motivo 
do seu consorcio praticou um acto do 
clomencia, perdoando as penas impostas 
vos seguintes reus: = 

Caetano Dias de Pinho, pilo crime 
de furto, condemnado "no. minimo u 
prisão máior, por accordám, passado em 


Fevereiro de 1856. — Perdoado, om at- 
tenção a estar próso ba mais do 3 an- 
nos, 

Francisco Jorge Carluxô , pelo cri- 
me de farimento, condomnado ha peno 
dê seis mezes de prisão, por sentença, 
passada om julgado, do juiso de direito 
da comarca de Torres Novas, da 9 de 
Feyoroiro proximo pretérito. — Perduado, 
om altenção a estar proso ha fais de 3 
Was iss diis em indo Sm 
.Prancisco José da Lamega, pelo cri- 
mo do ferimentos, “condemnado na pena 
de dois annos de prizão, por senteriça, 
passada em julgado, do juizo da direito 
da comarea de Moura de 16 ds Novom- 
bro de 1856. — Perdoado , em aitenção 
à achar-se adiantado em idade, 6 a seu 
regular comportamento anterior, 

Ignacio Maria de Azevedo , por cri- 
mede furto, condenado na pena de 
6 mozés de prisão, por'séntença, pas- 
sada em julgado, do juizo “do segundo 
districto criminal de Lisboa, de" 25 de 
Fevereiro “ultimo. — Perdoado, em atlen- 
ção á prisão sofrida: desde aqúello dia 
25 do Fovereiro, e do pequeno valor 
do furto. 

Josquim Antonio do Negreiros, pelo 
crimo de cumplicidade em 
condemnado na pona de tres grnos de 
prisão correccional, contados desde o dia 
em que foi preso por sentença, passa- 
da em julgado, do juizo de direito da 
comarca de Moura, de 20 de Novem- 
bro do 1857, — Perdóado , em attenção 
sua adiantada idade, o ao lempo du pri- 
são solfrida. 

José Pereira, pelo crimo de es- 
pancamento, condemnado na pena de tres 
annos de degredo para Africa Oceidental, 
por accordão da releção do Porto, de 
16 de Fevereiro do 1855, passado em 
julgado, por ter o supremo Lribunal do 
Justiça denegado a “revista. — Perdoado 
em allenção á sua idade avançada , á sun 
arruinada saude, e a estar preso ha mais 


um furto, | 


que se conseguiu amarrar a uma maca o 
furioso boxer. ... E 1 
Foi assim conduzido, porem che-. 
gando á rua de Santo André, rompeu os 
prisões, e recomeçou a iuta, que foi renhida 
e séria. A h A 
Só os esforços reunidos de, muilos , 
quo nas roupas e no physico ficã om 
provas de combale , — conseguiram amar- 
rar de novo o moderno Sansão. Porem 
na rua de Santo Antonio us cordas, ce- 
«leram de novo 4 força extraordinaria do 
furioso marilimo, e foi mister um 3.º 
e desesperado coinbalo para tonar a amar- 
rar de pés o mãos a uma maca,. sendo, 
assim conduzido ao quortel do Carmo |... 
E que tal é o bicho nizvçÁ 

E" escusado dizer que chegou ao Car- 
mo-acompanhado -por-una- multidão: de 
povo, que foi crescendo no transito. 

— Raridade e origem da ordem da 
Jarreteira. (Do Jornal Mercantil): A 
real ordem de S. Jorge da Jarreleira, é 
conferida com tal raridade pelos sobera- 
nos da Gra-Bretanha, qué, desde a fun-: 
dação da monárchia portuguezh, só um 
fidalgo e dois reis de Portugal tem tido 
esta ardem, Eid 

O fidalgo foi Alvaro Vaz de Alma- 
da, que por desgostos” que teve na corto 
do mestro d'Aviz, se passou a Inglalor- 
ra, e abi militou na marinha) britanni- 
ca com tal distincção e subiu a lão al- 
tos cargos, que se lhe conferiu, com gran- 
do inveja dos nobres daquela nação, e 
dos soberanos estrangeiros, a ordem da 
Jarreteira. e ER a ú 
* Os dois reis portuguezes, furam D. 
João 1.º, quando casou com a duqueza 
de Lenicastro, princeza ingleza : e D. João 
6.º, por ser mui amigo da nação britan- 


nica. - 

S. M. El-Rei D. Pedro 5.º, é, pois, 
o-quarto membro da ordem de S. Jorgo 
da Jarreteira, ou da Ligo, quo tem ha- 
vido em Portugal, 

D'aqui se podo julgar quanto é rara 
e bunorifica esta ordem, creada em 1354 
por Eduardo 3.º de Inglaterra, do modo 
seguinte ; 

Quando Eduardo foi em soccorro do 
castello de Salisbury, sitiado pelo rei da 
Escovia, conseguiu levantar o cérco o aflu- 
gontar o inimigo. Houyo muitas fostas 
no castello pará celebrara victoria. Deu- 


Téjo, mas oficialmente nada se sabia. 
Ommissão esta da parte do governo, 
que não tem, em nosso modo de vêr, 
a menor desculpa. Foi misler, que Em todo este acto sobresahiam 
pelo Diario do Governo se' recebesse |aquelles traços de nobresa, de ge- 
a noticia official: noticia, que me-|nerosidade e boa educação que tor- 


tificar-se, que quaesquer elogios, que 
se lhes façam, são bem merecidos, e 
justamente devidos. 


nia» entrado hontem de Lisboa ás 10 
horas e 35 minutos da manhã conduziu 
168 passageiros entre estes os seguintes: 

Antonio José Monteiro" Seixas, e sud 


de quatro annos. 

Manoel Josó de Barros, 9 Ignacio 
Alves, pelo crime de ferimentos, con- 
demnadoós na pena de tres snnos de 
esposa e 3 pessoas de família, Guilhermi- |dogredo para Africa oceidental, por acor- 
na Julia Pereira 03 filhos, Manoel Gon-| dão , passado em julgado , da relação do 
galyes Basto Sobrinho, Francisco Gonçal-|Porto, de 24 de Março de 1855, — Por. 


se um bailo, onde o rei se mustrou en- 
cantado da condessa e senhora de Sa- 
lisbury.- Todos os cortezãos, Gas corle- 
zàs principalmento, notaram logo isto, o 
começarain a cochichar uns com osou- 
tros. Estando o rei a dançar com a 
condessa, cohiu-lho uma liga, queomo- 


narcha apanhou, e lh'a deu beijando-a. 
A cotaah ficon mio envergonhada, e 
sabiu da sola. Os circumstantes ficaram 
mofando daquella acção do rei; no que 
ollo reparando, lhes impoz silencio, di- 
zendo cólerico e em voz alta: Avillado 
seja quem julga mal disto :. (Honni soil 
qui mal y pense.) "à 

Verdo que todos ficavam corridos 
da reprebensão, accrescentou o brioso 
monarcha : Tempo virá em que os que 
ora 6 riram; hão de chotar por. não 
trazer: uma liga similbanto áquelia que 
ha pouco levantei do chão. ' 

Assim foi. Alguns dias depois Eduar- 
do; hn presença de toda a sua corte, 
inslituin a ordem da Liga ou Jarreteira, 
debhixo: da protecção de S. Jorge, 
gindo elle, na perna esquerda, a pri- 
meira liga, de velludo azul, como era a 
da condessa de Salisbury, tendo por di- 
visa as palavres que o monarcha havia 
proferido no baile: Honni soit quimal 
y pense, bordados com perolas, presa 
por uma fivella oval de diamantes, tendo 

. Uma cruz vermelha em campo de prata, 

Com d mesma liga que, linha sus- 
citado a murmuração, poz aquelle rei de 
Inglatorra freio às lingoas que linham 
querido infámar uma senhora casada, co- 
mo era à condessa do Salisbury. 

Não era' mau este freio para os abu- 
sós da liberdade de rensa. Era mui- 

is que já nos po- 


Os: cavalleiros: da Jarneleira, em dias 
de. grando  coremónia, trazem um manto 
do velludo azul, com a liga da ordem 
bordada no lado esquerdo. sa 

epois da mudança da religião na 
Tiiglaterra, trocou-se à cruz por um sol, 
chino hoje se ltraz. 

— Telegraphia elecrica. O pro- 
duêto' total das taxas dos annuncios par- 
ticulares nas diversas estações electro- 
telegraphioas do reino, desde o 1.º até 
15:d'Abril ultimo, foi 7328795 rs. As 


sommas pasetncio por cada uma das 
estações foram as Seguintes: | 8 

Estação principal em Li 3564951 
Estação de Villa Franca... 8540 
Dito do Santarem. 118890 


Dita dos Caldas . |. 
Dita de” Leiria 


Dita do Coimbra... ... 358185 
Dita de Oliveira de Azemeis , 18245 
Dita de Aveiro .. A 85300 


to do Elvas as. Ê : ao 
ita; de) nm. f 

Dita afiatal 8985 
Dita dé Cintra. 36610 


28595 | 


)  TaBgiss 
=— Captura de um negreiro. Lê so 
no «Morning-Herald» : 1» q 
« Uma carla de nm official do Jas- 
per, navio do guerra, refere o seguin- 
to: p 


Dita do Maíra. . 


Capturamos e ilrouxemos, o negrei- 
ro mais. "REDOR se tem anresado. E' 
um; navio magnifico de 750 toneladas , 
perfeitamente armado, ' carregado de es- 
cravos, o com uma carregação de vive- 
res, 4 

Havia alem d'isto no navio 8,500 
libras esterlinas: em ouro. 

O nome e a nação. deste negreiro 
são desconhecidos | Tomamo-lo au Nor- 
te do Malanza 2 de Março, 

“Sabia de Havana onde linha toma- 
do escravos pira Cuba, Demos-lhe caça 
duranto 4 horas e meia. o 

Quando abordamos o navio, demos- 
lhe busca. Não linha papeis. As ma- 
chinas tinham o nome de «Marselha», 
pára onde hia o navio, segundo diz a 
tripulação. sh 4 di 

A-bordo levava 300. pipas d'ogua , 
umoa immensa quantidade d'arroz, fari- 
nha, café, peixe salgado, o rhoom 

— E' notlavel, Lê-so no. «Lloydy 
de Pesth; p q 

« Sabemos, dé boa fónto, os porme- 
nores seguintes sobre os desgraçados. es-| 


pozos W. e se suicidaram afogand 


seno Danu 2.61 é Ê 
— EM 1817, o commerciante W.... 
em Esseg, no Slavonia, (evo uma. filha 
que recebeu vo nome do Maria. Foi fi- 
lha unica dos espozos W.... e recebeu 
uma educação distincla. E 

Admiroya-se na sociedade o seu la- 
lento “para o! piano. 

Maria estava intimamente ligada com 
outros raparigas da mesma cidade, mas 
sobre tudo, com Josephina de V.. Ao 
mesmo lempo parecia mostrar. repugnan- 
cia pelo sexo masculino, e. repeliu mui- 
tos casamentos vantajosos, declarando que 
nunco se casaria. 

A” médida que Maria; bia crescendo, 
apresentaya uma mudança notavel nasua 
physionomia, e em todo o seu modo de 
ser. 


] 


As suas feições tornavam-se cada vez 
mais masculinas ; e apesar dos cuidados 
gue havia para o impedir à barba cres- 
ceu-lhe como a um homem. 

Morrendo seus paes Maria foi habi- 
tar em Pesth;, mas ali, o seu ar viril 
manifestou-se por lal modo, a opposição 
do seu: trage: femenino com a sua esta- 
tura o figura tornou-se tão evidente que 


-O COMHERCIO DO PORTO: 


3 


ella não podia apparecer nas ruas. | 

j Ate A ai dirigio ella ás 
authoridades um requerimento docum 
Indo com cortificados dos medicos, pe- 
dindo que se lhe permiltisse tomar um 
nome de homem, e vestir-se de homem, 
sendo em lodo considerada como per- 
tencente ao sexo masculino. 

Esta authorisação foi-lho - eflectiva- 
mente concedida, e tomou o nome: do 
Carlos W...., e não fardou à casar com 
a sua antiga amiga Josepbina de V... 

Os dous esposos viveram muito tera- 
po constantes e felizes. 

Carlos W.... era, como homem , 
de bella apparencio, e alem disso muito 
docil e bondoso. ; 

Embaraços pecuniarios e a obriga- 
ção de pagar uma somma de 4000 flo- 
rins que não tinham, levou os dous es- 
posos á desesperada resolução de se sui- 
cidarem afogando-so nas oguas do Da- 
nubio. 

— A princesa d'Orleans. A prin- 
ceza Helena-Luisa-Elisabethe, duqueza de 
Orleans, que ultimamente falleceu em Ri- 
chemond, era filha do finado Frederico 
Luiz, gran-duque hereditario de Mecklen- 
bourg-Schwérin, e de Carolina Luisa, fi- 
lha de Carlos Augusto, gran-duque de 
Saxe-Weimar. 

Noscida a 24 de Janeiro de 1814, 
a princeza Helena esposuu a 30 de Maio 
de 1837, o duque d'Orleans, morto a 43 
de Julho de 1842. 

Teve dous filhos d'esto casamento : 
o conde de Paris, nascido a 24 da Agos- 
to de 1838, e o duque de Chartres, nas- 
cido a 9 de-Novembro de 1840. 


Ad 


Como-visse na sua folha de quarta 
feira 26 do corrente, que o patacho por- 
luguez Luzo tinha batido na Lajo d'Avre 
e aberto ogoa, peço a v. uma reclifi- 
coção 'a esta noticia , por quanto não é 
verdade que o navio levasse agoa aberta 
para fora da barra. Andando eu a son- 
dar o banco da barra, quando o navio 
encostou, é depois dirigindo-me ao navio 
pará dar as provideucias necessarias, por- 
gentei no capitão e do piloto de numero 


5|que o pilotava, so O navio tinha agoa 
)jaberta, ao quo me responderam quo não, 


havia novidade olguma. Depois de ter 
experimentado a bomba, sabiu a barra. 
A lajo dAvre, boje, acha-se assoriada de 
areia. Esta é uma pedra muito espinho- 


0 | sa; todo q navio: “que tem balido nella 


sempre abre agoa em quantidade, e se 


)9 patacho: Luzo nella Datesse- lhe aconte- 


cória' w! mesma sorte dos outros. Fa 
esta devlaração “pura: donde a TaEtO 
falsa dada pelo emprogado: do -tolegrapho 
da Luz, como lem dado outras sem pri- 
meiro se informar da verdado. 
' Som ele, vo 
+ M. Lo Monteiro, 
piloto-mor. + 
28 de Maio de 1858. 


1 EXTERIOR. 


Um despacho do Turin de 22 diz— 
que na camara dos deputádos da Sarde- 
nha fora muito opplaudido o discurso do 
presidente de ministros condede Cavour, 
mas que apesar disso não, era facil pre- 
ver a votação do projeclo de lei sobre 
o emprestimo. O governo fez deste pro- 
jecto, questão ministerial. : 
Segundo as notícias de Londres de 
22, o conde de Malmesbury, declarou na 
camara dos lords, que, acabava de chegar 
a resposta de Napoles, admiltindo o prin- 
cipio de indemnisação pelo prejuizo cau- 
sado aos mechanicos inglezes do «Ca- 
gliari.» i 

O ministro do interior em França 
dirigiu nos prefeitos uma circular, . indi- 
cando a conveniência de converter em 
rendas do Estado, os bens immoveis dos 
estabelecimentos pios. 

Assegurava que bia ser conferido ao 


Foz do Douro: 


“|princepe Napoleão o governo superior de 


Argelia, com o litulo de lugar-tenento 
imperial. X 

|À reeleição de Mr, Migeon, pelo Alto 
Rheno, causou grande desgosto nas re- 
giões do poder em França. 

Para bem se conhecer o empenho 
do governo em que ella. não: vingasse , 
bastará a leitura da seguinto carta do 
ministro do interior ao perfeito do depar- 
lamento, 

« Ministerio do interior. 

Paris 28 de Abril. 

« Meu caro Koll. Foi o proprio Im- 
perador que designou Mr. Keller Haas aos 
eleitores do Alto Rheno. Esto anno, co- 
mo no passado,  intenta-so enganar os 
eleitores. ' 

O imperador reina + governa, 


Nada 


sentimento, ese elle proferisse M, Migeon 
os authoridades locaes não se permiltiriom 
proteger: outro candidato, 
Vosso etc. Espinasse. 
A moção do M. Dillwyn, que o go- 


assim: concebida : 
« A camara opprova geralmente a 


tisfeita da firmeza e tino: quo elle tem 
mostrado durante. a crise nas: Indias: 
porem a camara recusa: manifóstar opi- 
nião sobre a proclamação ds Quda, em 


censura. 


Resumo do activo e passivo do Banco de 


Existencio nas caixas e nas 
Letras descontadas, to- 


Emprestimos 


Emprestimo feito á Com- 


RESPONDE E FE 362:5008000 
CORRESPONDENCIA. Titulos de divida fundada j 
, Snr. redactor. SE NBIOLO oiço.» aiio 633:1458884 


bom se faz em: França sem o seu con-|: 


verno aceilou,o e a comara odmitliu, é 


politica, de lord. Conning. até ao «momento 
da sua proclamação de Quda, e está sas 


quanto não liver novas informações so- 
bre o estado dnjnvlle paiz, no momen- 
to em que a firtluiiação foi publicada; 
o tambem sol us motivos que teve 
lord Canning paraa publicar.» 

Parece que [ui em resultado desta 
moção, a que a maioria da comara- se 
mostrou favoravel —- que M,, Cardyell, 
decidiu retirar a proposta do voto de 


Do Hespanha-nada importante. 


PARTE COMMERCIAL. 


BANCO DE PORTUGAL. 


Portugal em 30 de Abril de 1858. 
ACTIVO, » 


agencias — papel reis 
345:0448600......... 2.045:6738767 
madas e transferencias 
de fundos... . 
sob 
nhores..... .. 


3.034:6008748 
1.817.2928285 


panhia do Tabaco e Sa- 
bão, om virtude do de- 
creto de 19 de Dezem- 
bro de 1846...,..... 
Emprestimo -de . 4:000 
contos... ...«. 
Emprestimo de 50 
tos para estradas—con- 
tracto de 26 de Março 


244:5006000 
2.078:5548274 


Acções do banco e de 
Companhias valor... ... 
Creditos sobre diversos 
Moveis e machinas. 
Effeitos depositados... .. 
Gastos e varios encargos 

a passar para ganhos 
e perdas. U 
Liquidações .. 


235:6908000 
TAA:24GHTAS 
7:3884382 
3.108:7148588 


' 11:232g866 
vo 537526956 


“PASSIVO. 
Capital... 00. 0.0..4.0 + 7 8.000:000$000 
Notas do Banco de Portu- 
gal em circulação...  1.800:5688000 
Depositos a sob ' ETA Goo 
As 2 230: , 
prédiks avaandoab po pc o ; 
3.103:7148588 
Transferencias de fundos... -135:7338418 


sitados.. . cin panos 
Notas do Banco de Lisboa 


or. Mallar o e suleswudo 14.302H800 
Debitosa Al atsdd 10B:LARHORS 
Dividendos por paga -78:0358075 


Varios juros e lucros a 
passar para ganhos é 
perdas... 


Banco de Portugal 14 de Meio de 
1858. — Os Directores — José Ricca — 
José Antonio Ferreira Vianna Junior. 

Está conforme, Repartição do Com- 
mercio, em 24 dé Maio de 1858.— A, 
J. Coelho Louzada. 

— >> ne 


PARTE MARITIMA. 


O piloto-mór declarou limpos os por- 
los da Noruega e Suecia. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
“DO REINO. 
LISBOA 25 DE MAIO. 

; f ENFRADAS. | ( 
OLHÃO. — Cab. Ave-Maria, vinho, etc. 
FIGUEIRA. — Bat. Adelaido, madeira. 
LIVERPOOL. — Vap. pag. Avon. 
ANTUÉRPIA. — Vap. pag. fr, Danube. 
FUZETA. — Cah. Snn.º dos Martyres, vi-| 

nho e aguardente. - j 

- SAHIDAS: 


Vapor de guerra Infante D. Luiz. 
SETUBAL. —Vap. paq. ing. Vasco da Gama. 
IDEM. — H. 5. Vicente 2.º, encommendas. 


——— em 


PORTO 28 DE MAIO. 


ENTRADAS. 

FIGURIRA, 3 dias. —H. Oliveirinha, c. 
Oliveira, cal, ao mestre. 

VIGO, 1 dia. — Pat. Promplidão 2.º, e. 
Tavares, assucar, a Josquim Antonio 
dos Santos Andrade. p 

IDEM, 1 din. — Br. Rocha, c. Rocha, 
madeira e mais generos, “a Lourenço 
Borges de Castro e Costa. .- 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Lositania, c. Con- 
tente, passageiros e encommendos, a 
Miller & €.º é 

CARDIFF, 13 dias. — Esc. ing. Clifton, 
'c. Thomaz, ferro, à ordem 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Gal, Bella Por(uen- 
se, varios generos. 

LIVERPOOL. —Yap. ing. Cintra, c. Lloyd, 
vinho e fructa, 

IDEM29 DE MAIO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra ficam.2 biates. 


e 


ANUNCIO 


FESTIVIDADE 
A! 


ANHÃ solemnisa-se com toda à 

grandeza a festividade à SS. 
TRINDADE na sua Igreja, é orador 
o snr. abbade dé Villa Nova dê Gaia, 
e a musica do snr. Canedo que exe- 
cutará uma das melhoras missas 
da sua Capella, de tarde haverá Te- 
|Deum. O Hospital desta Celestial 
Ordem estará patente desdo as 10 
horas da manhã até o sol posto, é 
as camas dos enfermos enfeitadas 
com todo o gosto pelas exc."ºº snr.ºº 
Zeladoras. Igualmente estarão  pa- 
tentes as aulas dos méninos e me- 
ninas. 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 24 a 27. 
) ECEBEU um ric sortimento de ve- 


ludos pretos e de côres, alguns] f 
cortes de vestido de glacé preto com 


tas, Doritos lenços de seda, cortes 
de collete, cazemiras, paletots de ve- 
rão, e muito lindos chapeus para 
snr.º, etc, elc. Preços commodos. 

[884] 


ALFRED FILLON, 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO: NA EXPOSIÇÃO 
PORTO. 


Rua das Hortas n.º 76. 


ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
Re; desde o tamanho microscopico até 
ás maiores dimenções que se teem ob- 
tido em França cem Inglaterra; retratos em 
vidro, conhecidos sob à denominação de pro- 
vas positivas directas; retratos coloridos a 
aguadas ; retratos para stereoscopos e bilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monumentos, objectos da arte, etc.; 
efc. , 

No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo c variado sortimento de passe-par- 
tout, caixilhos, esixas, broches. al 

Os preços são inferiores aos que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa , 
garantindo-se a perfeição como nas melhores 
casas d'estas grandes capitacs: 

Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
5 da tarde. 


INDUSTRIAL DO 


ENDE-SE um piannoin- 
glez de 6 oitavas, na 
rua das Flores n.º 118.º 


folhos lavrados, mantinhas e grava- 


DEPOSITO DE VINHOS 


Neste deposito continuam a vender-se vinhos dé mesa de escolhidos. sitios 
da Beira, e já da ultima novidade sem preparo algum , conservando por isso mp 
cheiro e gosto á uva. No mesmo deposito se vendem vinhos finos do Douro das 
melhores novidades, tambem dos de Lisboa, e do estrangeiro, recebem-se encom-. 
mendas que se remetterão a seus destinos em bartis ou em caixões de 12 a 
garrafas dando as ditas ou pagando-as em' separado. aros 

apare sis + 


(820) 


“VINHOS DA BEIR 


5 


MARCA, Em 
A | por almudo.... 
por garrafa . 


| por: almude 


por garrafa sc, 140 

4 a x, 8500 
a 4 800 * 
+ > o 
/ «+ h$800 
» » ” “160 


VINHOS DO DOURO. 


MARCA. 


Vinho tinto da novidade do 4853... /N E imo 
ay 4 datód | e 
OL a E PRO Hi ) 
! er 10500 
» » bastardo » - do » E E E E 
» » » de 1847 A Ler almude A suo 
- por garrafa gue OR 
' «148400 
».» » do 1840, N | or ao 
« 178000 
» » def /N | BE 3 e 
Toe . 188000 
» » passas» ? por garrafa ; É, 600 
f Inda! . 186000 
poloimll o io dog MOD | Rr gama 1:22 "600 
»  » duquegencroso » <L 7 > | por garralass.cescstasenes 660 
VINHOS BRANCOS. 

Vinho branco do Douró de 1851, por gorrafa.,..ss E 
» » » de 1840 veia fa 
Moscatel » de 1847 ab: 540 
Dito genuino » do 1834 Mia E 
Malvasia » superlativa- ep) 200 
Madeira superior » »s 500 

Geropiga » de 1847 » 


VINHOS DE LISBOA. 


Eavradio tinto, por garrafa, . 
Carcavellos , » » » 


Barra a barra » » 
Carcayellos branco » 
Dito branco doce » 


Bocellas dito PAES Eu nc RR DE eia 
Moscatel de Setubal, 1.º qualidade, por garrafa 


VINHOS ESTRANGEIROS, 


Vento L. (fresco) e o mar boin. 


Bordeos, por garrafa,...... ob o sf aMesquintd qá> 18400 
Rhenno » Po . 11200 
Champanhe Do pu arg ERRO 15200 
Cerveja ingleza Dranca e preta por garrafa 100 
Dita » » deLisboo=» » Ea Eh 
Dita portuense » y o à a6godo 
Aguardente fina. .... iscas snauses | por garrafa . A a 
ita fi | ilmude. . cemcerro oo 18800 
Dita fina Mi ap gue a be gurrafátõê vo, ME Da a eo 
Licores de varias qualidades de 600 a 700 reisa garrafa. [91 


rece 


“ "Aendentes. --- 


Ã 


pis publico que na proxima feira 
de Santo Antonio em Villa Real, ha- 
verá um bello sortimento de louças fi- 
nas, tanto para meza como para chá, 
porcelanas e christaes. 

Os preços animarão a todos os snrs. 
que quizerem fazer seu sortimento. 29) 


Arrematação.. 
O dia 6 de Junho, 
na cidade do Braga, 
perante o Juiz de Direito da mesma ci- 
dade, será arrematada a quinta deno- 
minada do Passo, sitaem Cambezes, ava- 
liada em 15:0008000 reis, tendo só a 
abater-se O laudemio que paga ao ca- 
Dido da Sé do Braga — he uma pro- 
priedade rendoza, tem uma grande caza, 
capella, matto, muilo boas acomodações 
para lavoura, e tem muitos fóros que 
se pagam á dita quinta, a qual fica dis- 
tante de Broga e Barcellos uma legoa, 
e da Izabelinha meia legoa. — Escrivão 
da execução Faria da cidade de Braga. 
(830) 


GUBIAN & VIANNA, 


Em S. Francisco n.º 41. 


EM para vender verguinha e-ferro 

T em barra de Glasgow e Cardiff, 
oleo de linhaça, salitre, cerveja preta 
"X X X, Barclay, Perkins & €.º, dita 
branca Bass & €.º, pale ale, queijo 
londrino, couros invernisados e elas- 
- tico de seda para calçado, e um 
variado sortimento de diversas fa- 
zendas, assim como oleo de: figado 
de bacalhao de superior qualidade, 
dos accreditados fabricantes Evans 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Na rua da Ferraria 
de Baixo n.º 16, ha uma 
burnideira que borne ma- 
gnificamete. (781) 


ROB-LAFFECTEUR. 


O Unico auctorisado pelo Gov 
Approvado pela Academia x 
O Rob Laffecteur, preparado com o maior 
cuidado, é incontestavelmente superior a todos 
os xaropes depurativos, ditos, de Larroy, de 
Cosiniaer Salsaparrilha, Saponaria etc Sup- 
pre o oleo de figado de bacalhau, o xarope 
antiscorbulico as essencias de solsaparrilha, 
bem como toda,s as vulras preparações, que 
tem por base o ijode, e ouro, ou o mercu- 
rio. De facil digestão agradavel ao paladar, 
e ao olfacto, ó este rob recommendado pe- 
los Medicos de todos os paizes, para a cura das 
Impigens — Tinha — Escrófulos 
Tumores — VUlceras — Escorbulo 
Cancros — Sarna degenerada - Fluxo alvo 

Todas estas afecções provem d'uma cau- 
sa interna: não ha pois razão alguma em 
crer que ellas se podem curar com remedios 
externos. 

Tambem se prescrevo o rob Boyveau- 
Laffecteur para o tratamento das affecções dos 
systemas nervoso e fibroso, taes como : 
Golta — Rheumatismo — Paralysia 
Dores — Impotencia  — Esterilidade 
Marasmo — Hypoçhondria  Emmagrecimento 

O rob de Boyveau-Laffecteur é sobre tu- 
do da maior ufilidade para curar radicalmen- 
te, e em pouco tempo, as flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- 
tes ou antigos, que tão violentamente contra-. 
riam Os jovens, é contra os quaes empregam 
sem reflexão o cópahiba, as cubebas, e as mals 
energicas injecções. 

O rob de Boyveau-Laffecteur foi approva- 
do pela antiga Sociedade Real de Medicina, 
por um decreto do anno 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 o 1794; em 
1850 foi approvado na Belgica pelo Ministro 
da Guerra, e adoptado no serviço sanitario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em toda a Russia, 

Como antisiphilitico foi este rob admit- 
do, nos hospitaes da marinha franceza desde 


Sons & C.º, que vendem por gros-| 1788, 


so e retalho, a preços commodos. 
(815) 


ÃO sc tendo verificado no dia 27 
do corrente, a arrematação da 
“esquadria da casa sita no Caes das 
“Pedras em Massarellos, nem o ar- 
rendamento das vertentes da fonte 
publica de Villa Parda, de novo vol- 
tam á Praça para se arrematarem no 
dia 2 do futuro mez de Junho pelas 
11 horas da manhã nos Paços do 
Concelho; as condições destas ar- 
remalações continuam a estar patentes 
na Secretaria da Municipalidade, para 
serem examinadas por Lodos os per- 
Porto, e Paços do Concelho 29 
de Maio de 1858. há 
Por Ordem da Ex.”º Camara. 
Domingos José Alves de Souza. 
Escrivão. 
[833] 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixaspara cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. (531) 


Alisopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
E reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito “de 54 galões 428000 reis, run de 
Bello-monte n.º 113. (787) 


KKs- 


UEM quizer comprar 
duas quintas perto 


uma da outra, de grandes rendimen- 


tos, ecom bôas casas e muita agoa 

* perto desta cidade, falle no escri- 
plorio do expediente deste jornal. 
[547] 


OMINGOS José Francisco Junior, ten- 
do resolvido bir ao Rio de Janeiro 
acompanhar seus tres filhos, esperava 
nas vesperas da partida despedir-se pes- 
soulmente de seus amigos e offerecer- 
lbes por essa occasião o seu pouco pres- 
timo n'aquella cidade, durante o tempo 
que lá se demorasse; como porém li- 
vesse a infelicidade de adoecer com a 
golta, não podendo porisso fazer as suas 
desejados desdedidas e sinceros offe- 
recimentos, o faz por este meio, na per- 
suação de que os ditos amigos , acrodi- 

tando-o se dignarão desculpa-lo, 
(828) 


EROME Casimir Pierre, declara que 

tendo passado uma procuração ao snr. 
Bernardino dos Santos, de S, Pedro da 
Cova, esta procuração não terá validade 
alguma a contar do dia de boje. 


(825) 


Este- rob cura sobretudo as affecções si- 
philiticas, quer sejam primitivas, Secundarias, 
ou terciarias. Alguíhas vezes esta ultima cs- 
pecie sobreyem vinte annos depois dos pri- 
meiros symptomas, que se julgavam cu- 
rados. à 

Mandar-se-ha gratis, às pessoas que o pe- 


direm, o prospecto do tractamento. Com cada 
garrafa de rob; da-se gratis uma ubra inti- 
tulada : 


Manual de Saude ou Diccionario Razoado 
de Medicina Usual — Conselhos acerca do 
emprego do Rob de Boyveau-Lalfecteur, por 
Giraudeau de Sainte-Gervais, doutor em me- 
dicina pela faculdade de Paris. 

O preço do rob em Portugal, e em Hes- 


panha é de 20 francos cada gh grande, | 
a, 


e 10 francos cada meia fa, Roaliza-se 


economia de 10, uando se com- 
Ps garra age ARO aÃ 

Nome dos principes Pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro Rob de Laffecteur. Em 
Lisboa : os snrs. José Joaquim Alves de Aze- 
vedo, Barral, V. Barreto, L. J. de Sousa 
Pereira. No Porto: Miguel José de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim d'Araujo, Manoel José de Souza. Em 
Madrid: Calderon, Simon. No Rio de Janei- 


ro em casa dos snrs. Coslodio de Souza Pin- 


|to & Filhos, Droguistas, agentes goracs para 


todo o Imperio do Brazil. 

As garrafas vão capsuladas, lapadas com 
rolhas de pergaminho, e com uma tira, que 
leva a assignalura, aqui junta, do doutor 
Giraudeau de Saint-Gervais : o nome de Boy- 
venu-Laffecteur acha-se nas capsulas, e no 
vidro das garrafas. á 

Todas as garrafas sem assignalura devem 
ser recusadas. Os senhores depositarios nunca 
recebem do publico, as garrafas vazias. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laf- 
fecleur. Acha-se exclusivamente em casa 
do doutor Giraudeau de Saimt-Gervais, rua 
Richer n.º 12, em PARIS. (647) 


Real fabrica de massas, 
Rua Nova dos Inglezes n.º 31. 


S massas e bolaxas finas que se ven- 
Aa a 28400 reis, vendem-se a 
28100 cada arroba. 

Massas amarellas a 18600 rs. — 
biscouto de milho a 800 rs. — farinha 
fina o 18600 o 18400 rs. — estrelinha e 
pevide da primeira qualidade a 28400 e 
da segunda a 28000 rs. (826) 


Retrato de S, M.a Rainha 
de Portugal, 


asnr,'D. SrEPiANIA 


DeaTaÃo 720. 


Vende-se na Livraria de Cruz Cou- 
linho, rua dos Caldeireiros n.º 14 o 15, 


Nº Deposito de Cerveja de H. Gui- 
chard, Largo da Porta de Carros 
n.º 12, está á' venda vinho do Porto de 
varias qualidades, dito de Lisboa, Car- 
cavellos, Bucellas, Collares, Lavradio, 
Muscatel de Setubal, Champagne, Cognac, 
Licor, e vinagre de mesa a 90 reis a 
garrafa . (817) 


O DIABO A QUATRO. 


Sabiu o segundo numero cujo summario, 
é o seguinte : 

Expediente. — Artigo de fundo, em, que 
o Diabo toma uns ares sisudos o graves, — 
Campos Elysos, (Correspondencia particular 
do Inferno; Entram em scena 2 meninos 
travessos um doutor, que rebole na sciencia 
d'Esculapio, um «coeles; e outros, que, por ora, 
se não confrontam — À voz do malvado (poe- 
sia parodiada.) Scena comica, com acompa- 
nhamento de viola. — Desfrute, (pocsia.) £s- 
pirradeira, — Um petisco que escreve com es- 
Iylo petisco a sua prosa retrospectiva. — Uni 
soneto (soi-disant) que pede 0 som d'um cho- 
calho. — Uma quadrinha laboriosa, com ortho- 
graplhia deslcixada. — Folhetim; continuação 
as Cousas do Diabo — Annuncios. 

Vende-se ria rua das Flores n.º 252. — 
Preço avulso 50 reis, 

P. S. Assigna-so, para o Porto, (por mez) 


A rua da Fabrica n.º 21, 

4.º andar, estão á venda os 
livros seguintes: 

Manuel des Pretes , 2 vol. — Diction- 
noire historique, lilteraire et critique, 6 
vol. —Memoires de M.Mº dEpinai, 3 
vol. —Memoires de Levasseur, 4 vol. — 
emoir es de Bourrienne, 10 vol. — Me- 
moires du Diable, 3 vol. — Oeuvres de 
Mantier, 13 vol. -— Oeuvres de mr, du 
Lrodt, 13 vol. — Traites de Commerce 
et navigation, 8 vol. — Historia de Por- 
tagal por Damião de Lemos, 20 vol. 


ATTENÇÃO. 


NA CONFEITARIA DA RUA 23 DE JULHO, 
Largo da Pocinha nº 37 e 38. 


STA á venda vinho do Douro de 160 

até 600 reis, tinto e branco a 400 
rs. — Dito de Lisboa, Carcavelos, Bu- 
cellas, Branco, Lavradio e Collares, linto 
a 500 rs. a garralu ; Madeira a 800 reis; 
Muscatel do Douro a 480 reis; Malya- 
sia a 480 reis; Muscalel de Setubal a 
720 reis; Bordeus a 18100; Arinto a 
400 reis; vinho Espomoso meia gar- 
rafa branco e'linto a 160 reis; Cognac 
720 a 800 reis; Licores Franceses a 
600 reis; Agoardente de Canna a 300 
reis; Fructa de calda a 600 reis cada 
frasco; Conserva inglesa a 480 reis; Dito 
Nacional a 240 e 300 reis; Genebra 
hollandeza a 480 e 600 reis cada bo- 
tija, e em frascos a 800 reis; Dita Na- 
ional a 360 e 400 reis; Cerveja Ingleza ; 
Dita de H. Guichard; Pomadas ; agoa 
de collonia; chá, caffe e assucar; doce, 
seco e de calda, 

No mesmo estabelecimento ha um 
remedio para a dôr de dentes a 200 rs. 
cada vidrinho, o seu proprietario afiança 
o seu prompto efleito. (819) 


(Ri Augusto Maximo, compositor ti- 
-pographico, residente na cidade de 
Guimarães, e morador na rua da Caldei- 
rôa, da mesma, promplifica-se a ir para 
Lisboa, Porto, ou qualquer parte das pro- 
vincias, fazendo-se-lhes os interesses con- 
venientes. (607) 


Idioma Francez. 


R ALLIOT, professor acreditado do colle- 

“gio de Nossa Senhora da Conceição, em 

a PR conhecido Rolo qeu molhado, 

particu le ensino tem a honra de offe- 

Fece 8 Mus prelimos a esto respeitavel pu- 
Ico, o 

Tambem se promplifici 

collegios. 
Deixar seu nome e morada: no 
de S. Sebastião, rua do Almada n.º 


A La Ville de Paris. 
Praça de D. Pedro n.º 2. 


STE estabelecimento recebeu o seu 
sortimento de fazendas para verão 
que consta de 


Vestidos de seda de dois folhos 


a dar Jiçoe “em 


» » duas saias 
» » alezes 

» » aquilles 

» bareje ingleza 

» pequé, cana 


Uma magnifica collecção de mante- 
letes, chailes argelinos, clhapeos do pa- 
lha pera campo, marquezinhas impe- 
riaes doutros feilios, luvas do pellica 
para homem e senhora, leques bouquet, 
grinsldas para baile, fitas bordadas a 
ouro e prata para enfeites, camisas para 
senhoras, e -sains. balões, penteadores 
para a dita, vestidos para creanças, len- 
ços bordados, toucas de manhã, veos de 
chantilly, rendas valencienes quinquelhe- 
rias d'um gosto novo, outros objectos 
proprios do mesmo estabelecimento 

(799) 


Porcos de raça Ingleza. 


Ria que dá porcos, cevados e prom- 
ptos para motor de um anno de 
idade. - 

Estes porcos são: filhos de porcas da 
raça melhorada de Berkshire, hoje a 
mais estimada na Inglaterra, c de pai 
premiado na exposição de 1857, filhos 
de porco Berkshire grande e mai portu- 
gueza, ambos premiados com os 1.ºS pre- 
mios; este crusumento donde resulta te- 
rem “A partes de raça ingleza e !/ por- 
lugueza, torna-os menos sensiveis ao friu 
e nos grandes calores. Esta raça nãu é 
das maiores mas é preferivel em muitos 
pontos, sendo um delles, o sustentarem- 
so com menos, medrarem mais depressa 
e darem presunios e outros cortes de 
tamanho mais proprio para mesa, sendo 
a corne entremeiada e muito delicada, 

Ha alguns do seis semanas que já 
se podem separar da mai, e outros de 
tres semanas quo devem completar a 
mesma idade antes dese apartarem, pre- 
co de cada bacoro ao epartar 44500 
ts. 

Vendem-se no largo d'Agoordonte 


n.º 96. late ed (803) 
BILHAR. 


Nos Passeios da Cordoaria nº 14, 


ENDE-SE uma nova mesa de- bilhar, 
feita com toda a perfeição, e igual 


160 — Para as provincias, 4 mezes 720 — 
Pagamento adigulado. 


em tudo ás quo tem vindo ulbimamente 
de França. : (818) 


Collegio, 


- 
- ESTABELECIMENTO 
DE LIVROS E ESTAMPAS * 
Ê DE » 
IGNACIO CORREA, 
Rua de Bello-Monte n.º 65 e 66. 


CABA de receber de Hespanha segunda 
À remessa de livros. O bom acolhimento 

que tem tido os' primeiros, fez com que 
continuasse a mandar vir mais alguns; as 
obras são sobre sciencias, artes, Jitteralura, 
historia, poesia, obras myslicas; e outras mui- 
tas variedades, vendendo por preços favora- 
veis, e fazendo pouca diferença dos catalogos 
imprssos, 

Vende tambem diversos livros usados, de, 
varias lingoas, obras completas, aos. prços de 
80 reis, 120, 150, e 240 por volume. 

(751) 


ERTENDE -SE comprar 
um carroção em bum 
estado, quem o quizer ven- 


der pode fallar na rua das Flores 
n.º 50. [801] 


COMPAGNIE GÉNERALE DESPAQUE- 
BOIS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


St. Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nus dias 5, 15 e 25 


Sahidas de (Nantes) 


de cada mez. A 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nozaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
e cada mez ás 8 horas do manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur| 
& €.º rua de D. Pedro. -— Em Vigo F.| 
Tapias e hijo mayor. 


Para Londres. 


O «apor inglez = VES-| 
| TA,= commandante R. 
| Kayanaugh, espera-se 
de volta para sahir ou- 
tra vez no dia 17 de 


Junho. ú 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior é C.º, ou a A. Miller 
& C.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 


(831) 


Para: Liverpool. 


O bem conhecido , va- 
por inglez- = CINTRA, 
== capitão Henry Willi- 
am Lloyd, deve sahir 
de Liverpool com carga 
e passageiros pará este porto no dia 10 
de Junho, e parto daqui outra vez para 
Liverpool no dia 21 do mesmo. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-se nos agentes A. Miller & C,º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

- (832) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
pára Lisboa do- 
mingo 30 do cor- 
” rente, á 1 hora da 


tarde. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A, Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º “andar. 


fe a) 


Para o Rio-de Janeiro. 


O patacho = JULIO, = sa- 
sp hnrá no dia 8 de Junho. Aim- 
da recebe alguma carga o leva 
passageiros: tracta se com José Marques 
da Costa Junior" em Cima do Mura da 
Porta Nobre n.º 7. (258) À 


Para a Bahia. 
O novo palhabote = CRA- 
Rb quis 1.º, = forrado de co- 
bre, vai sahir com brevidade ; 
para carga e passageiros, tracla-se com 
Jorge A. Redpath & Rozas, em S. João 
Novo n.º 34. (682) 


Para o Rio de Janeiro. 
Ro- 


EO A galera == DEFENSOR 
ga-se aos snrs. passageiros que 


hirá no dia 8 do Junhi 
apresentem seus passeportes c legalisem 


Sa- 


regoia n.º 33, 


suas passagens com os caixas Antonio 
Alves da. Cunha & G.º, na Preia de My- 


(390) 


1) , 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. | 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR) 


Para Copenhague & 
e ba 

Sahirá até 80 de Maio, a es- 
cuna hollandeza ==ELSINA,= 
Winits capitão Nanninga. Consigna- 
tarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior É 


€.º, rua de Bello“monte n.º 113. 
= (788) 


o Rio de Janeiro. 

A bem construida velleira bar- 
» ca = TÂMEGA, capitão 
Manoel Francisco d'Oliveira 
Molla, vai sahir com muita brevidade, 
quem na mesma quizer carregar, ou ir 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz 
| Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. 

Precisa-se de um cirurgião. 
| — (509) 


| Para o Rio de Janeiro. 


A veleiro galera = NOVA SUB- 
a nen Vicente José 
Gonçalves de Souza; Vai sa- 


hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
'cebe passageirosa pagar neste ou n'aquel- 
lo porto. ” 
| Caixa João Eduardo dos Santos & 
(C.º, Praia de Miragaya n.º 157, 


Para 


ma 


(552) 


Para o Rio de Janeiro. 
pis 


| Vai sahir com brevidade a 
barca == SANTA CLARA: = 

quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem para oque tem 
(excelentes commodos dirija-se à Soares 
tda proça do Santa Theresa n.º 


Precisa-se d'um snr, cirurgião. 
(597) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 


| O Brigue = MELLO 1.º, 
ED imprelerivelmente no 
| fim do corrente mez de Maio. 
|4inda recebe miudezas, e tracta-se 
jcom Felix Pereira Borboza Broga, rua 
das Flores n.º 52. (468, 


a ANE 
Para 0 Pará. 
NR A galera CIDADE DE BE- 
LEM, = vai sabir com toda 
ú a brevidade; recebe carga e 
e passageiros para os quaes offerece os 


a 0 (456) 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FELIX, = enpitão 
REY Antonio Joaquim Fiuza d'Uli- 

veira, acha-se prompla a se- 
guir visgem no dia 6 de Junho; ro- 
ga-so nos snrs, carregadores mandarem 
Os conhecimentos e os passageiros lega- 
lisarem suas passagens com Felix Pereiro 
rpliidto Broga, rua das Flores n.º 51 a 
EA 


6 y (491) 
Para o Rio de Janeiro. 


A Darca brazileira = BRI- 
lb LHANTE, sabirá impretorivel-: 
mente no fim do corrente: 
tmez de Maio. Ainda recebe alguma car- 
gh e passageiros, o 
Almada n.º 28, 


que se tracla na rum 
y (517) 


Para o Rio de Janeire. 


FED Sahirá com todaa brexidado 


a mui veleira barca = SYM- 
PATHIA = forrado e: pregada 
de cobre: para carga e passageiros , 
fracta-sa com Manoel Gualberto Soares ,. 
roma de Bellomonte n.º 102. 
(644). 


Para Pernambuco. 


«Vai sahircom brevidade 0 bri 
EE gue = TROVADOR : — queni 
a “No mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Soares & Ir- 
mão, praça de Santa Theresa. (513) 
j 4 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
Segunda feira 31 de Maio. 
BM BENEFICIO DOS ACTORES: 
JOÃO MANOEL E JOSÉ MOREIRA. 
Representar-so-ha a comedia em 2: 


netos : 
O MEDICO RAIMUNDO. 


Terminando o espectacnlo com a 
comedia em 2 aclos : 


ROBERTO O CLARIN. 
Principiará ás 8 horas e meia 


N. B. Osbilhetes com data de 27 
dg Maio, tem entrada nesta noule, 


Sexta feira 4 de Junho. 
Previnc-so que o beneficio para 
que se tem passado bilhetes com dota, 
dg 11 do Maio, terá lugar no dia 4 de 
Junho, servindo aquelles bilhetes. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO : TYP. DO COMMERÇIO. 
BUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126, 


melhores cammodos : tracla-se com Pinto - 
ii duration s. Não? Novo 
Sa o, =, 


